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O sonho
Começou ontem as 
inscrições para 24 
casas populares em 
Alfredo Guedes;

Quinze famílias que vivem 
na antiga estação ferroviária do 
bairro rural de Alfredo Guedes 
podem ter o sonho da casa pró­
pria realizado. Começou ontem e 
termina hoje, no centro comuni­
tário do bairro, as inscrições pa­
ra 24 casas populares que serão 
construídas em regime de muti­
rão pela CDHU (Com panhia de 
Desenvolvimento Habitacional 
e Urbano). Quinze unidades vão 
para os abrigados no prédio da 
antiga estação e as outras nove 
moradias serão sorteadas entre 
os interessados. O  convênio com 
a CDHU foi assinado pelo prefei­
to José Antonio Marise (PSDB) 
em março desse ano. A constru­
ção só deve começar depois do 
período eleitoral. Idalina Maria 
Paião (foto) tem 75 anos de ida­
de, há mais de 40 anos vive em 
Alfredo Guedes e nunca teve casa 
própria. Ela divide o cômodo on­
de mora com o filho, um a neta e 
uma bisneta. "Eu gostaria muito 
de ter uma casa. Esta já está bem 
velha", diz. ►► Página A3

o ECO Parreira poupa os titulares
1̂  Depois de vencer a Austrália por 

dois a zero e garantir a vaga para as 
^  oitavas de final da Copa do Mundo 
CN 2006, a seleção brasileira não trei- 
§  nou com seus principais jogadores 

ontem. O único entre os titulares

que jogaram ontem diante dos aus­
tralianos a participar das atividades 
foi o goleiro Dida. Os outros dez jo­
gadores que iniciaram o jogo contra 
a Austrália ficaram na concentração. 
O Brasil volta a campo na quinta-

feira, contra o Japão e Carlos Al­
berto Parreira ainda não anunciou 
a equipe que começará a partida. 
No hotel-castelo em que a seleção 
está hospedada tudo é verde e ama­
relo. Na chegada, logo após o jogo

Fernanda Benedetti

contra a Austrália, os brasileiros fo­
ram recepcionados com samba. Na 
próxima quinta-feira 22, a seleção 
entra em campo contra o Japão, às 
16h, para garantir o primeiro lugar 
no grupo. ►► Página A7
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Duraflora e 
EZL/USJ brigam 
pelo título

A disputa pelo título dos 50° JOIS 
(Jogos Industriários do Sesi) chega 
na reta final. Duraflora e EZL/Usina 
São José disputam ponto a ponto o 
primeiro lugar. Depois da rodada 
do final de semana, a Duraflora, bi- 
campeã dos JOIS, está em primeiro 
lugar com 107 pontos, dois a mais 
que a EZL/USJ, que vem em segun­
do com 105 pontos. Na disputa pela 
terceira colocação estão Lwart, que 
soma 50 pontos, e EZL/UBG, que 
tem 42 pontos ganhos. Como o 
troféu é transitório, se a Duraflora 
conquistar o tricampeonato, terá o 
direito de ficar com ele em definiti­
vo. Leva o título quem somar mais 
pontos nas modalidades de futebol 
de campo, futsal livre, futsal master, 
tênis de campo, tênis de mesa e tru- 
co, as seis últimas modalidades que 
ainda não conhecem os campeões. 
A rodada do final de semana teve 
jogos de futsal livre, futebol de cam­
po e pebolim. ►► Página A6

A FESTA Apesar da vitória até 
certo ponto magra, sem muito 
brilhantismo, não faltou festa para 
comemorar os dois a zero contra 
a Austrália e a classificação para 
as oitavas de final da Copa do 
Mundo. Com os amigos ou com 
a família, em casa ou reunidos em 
algum lugar, os torcedores não 
perderam a animação. Em Lençóis, 
a Quinta Santa Cecília e a Four 
foram o endereço dos torcedores. 
Em Macatuba, a barraca da 
Quermesse de Santo Antônio foi 
o ponto de encontro de crianças, 
jovens e adultos. O verde e amarelo 
estavam estampados por toda 
parte: nas bandeiras, bandanas, 
roupas e adereços. ►► Página A2
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Depois do almoço de domingo, parte dos católicos aproveitaram para assistir ao jogo do Brasil contra a Austrália

M A C A T U B A

Quermesse 
termina com 
público recorde

Depois de 10 dias de programa­
ção musical e 18 dias de progra­
mação religiosa chega ao fim mais 
um a edição da Quermesse de San­
to Antonio, em Macatuba. A esti­
mativa da comissão organizadora 
da festa é de que o principal even­
to em comemoração ao aniversá­
rio do município tenha recebido 
público de sete mil pessoas no 
domingo 18, um recorde. Para o 
padre José Raimundo de Carvalho, 
apesar de ter mais do que dobrado 
de tam anho, a festa foi satisfató­
ria e já pensa em repetir a dose no 
próximo ano, com algumas m e­
lhorias. Até o final desta semana, 
a comissão organizadora da festa 
deve se reunir para começar a con­
tabilizar os lucros. ►► Página A5
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Alívio na
torcida

Torcedores na 
Quinta Santa Cecília 
comemoraram o 
primeiro gol do Brasil 
contra a Austrália

j Em Macatuba, 
vitória foi 
aplaudida

A torcida macatubense mais uma 
vez se concentrou na barraca da igre­
ja, na Quermesse de Santo Antônio, 
para assistir o jogo do Brasil. Dessa 
vez, a comissão organizadora dispo­
nibilizou o telão que havia sido pro­
metido no primeiro jogo. Cerca de 
50 torcedores assistiram a vitória do 
Brasil por 2 a 0 contra a Austrália.

As cores verde e amarelo tam­
bém deram o colorido da festa 
que teve um público diversificado: 
crianças, jovens e adultos. Lydia 
Rúbio, que trabalha na barraca da 
igreja, se vestiu de verde e amarelo 
da cabeça aos pés para chamar a 
sorte para o Brasil: boné, camise­
ta, botton, lencinho no pescoço e 
até crachá verde e amarelo.

A torcedora, que a cada lance 
deixava transparecer no rosto e 
nas mãos a empolgação de torcer 
pelo Brasil, gostou do que viu. 
"Como brasileira, estou achando 
ótimo", brincou. Ficou mais feliz 
ainda porque acertou o resultado 
no bolão do qual participava.

Em Lençóis Paulista e Macatuba, 
torcedores comemoram a 
classificação brasileira para as 
oitavas de final da Copa do Mundo

Da  Re d a ç ã o

Domingo de churrasco, 
feijoada, reunião com os ami­
gos e a família e muita fé na 
atuação da seleção brasileira, 
que entrou em campo contra 
a Austrália, conseguiu a vitó­
ria por dois a zero e já garan­
tiu vaga nas oitavas de final da 
Copa do Mundo de 2006.

Por causa do resultado de 
um a zero sobre a Croácia, 
durante a estréia na terça-fei­
ra 13, um  dos sentimentos 
que dominaram a torcida foi 
a apreensão. Pelo menos era 
o que se via no rosto dos tor­
cedores que foram acompa­
nhar o segundo desafio bra­
sileiro na Copa, na Quinta 
Santa Cecília. A concentração 
começou já na hora do almo­
ço. No cardápio da casa, um 
prato tipicamente brasileiro 
para dar sorte: feijoada acom­
panhada de caipirinha.

Apesar do resultado con­
tra a Croácia não ter sido

considerado satisfatório para 
a maioria dos tupiniquins, a 
torcida não entregou os pon­
tos, pelo contrário. Tanto na 
Quinta Santa Cecília, quanto 
nas ruas, o verde e amarelo 
nunca esteve tão presente. Os 
torcedores, além de caprichar 
nas cores, também tiraram do 
baú chapéus, bandanas, ban­
deiras e cornetas.

Entre os comentários dos 
'técnicos' que estavam na pla­
téia, a atuação do atacante 
Ronaldo Fenômeno, que este­
ve apagado na primeira parti­
da e foi considerado melhor 
no segundo jogo. Mesmo sem 
marcar nenhum  gol, o que 
deixa o craque cada vez mais 
longe de se igualar a marca 
de Pelé em Copas, a torcida 
aplaudiu quando Ronaldo 
deixou o campo, substituído 
por Robinho.

Aliás, o segundo tempo, 
pelo menos para os torcedo­
res, parecia outro jogo. A ani­
mação tomou conta da galera

Four recebeu 500 torcedores
A casa noturna Four, 

em Lençóis Paulista, tam­
bém foi opção para quem 
não queria assistir o jogo 
em casa. Segundo o pro­
prietário da casa, Matheus 
Capoani, o Pirikito, cerca 
de 500 pessoas foram con­
ferir a segunda vitória bra­
sileira na Copa.

Na quinta-feira 22, 
quando a seleção brasi­
leira joga contra o Japão, 
a Four abre as portas 
mais uma vez, a partir das 
14h30, para a partida que

começa às 16h. Quem for 
assistir o jogo ganha con­
vite para o show da banda 
Krustin, que se apresenta 
na Four, na quinta-feira 
22, a partir das 23h. O 
preço para assistir o jogo 
ainda não foi definido.

Para o jogo, a casa con­
tinua oferecendo cinco am­
bientes, inclusive o salão de 
cima equipado com telão. 
A Four ainda deve preparar 
promoções em produtos 
como vinhos e camisetas 
para atrair os torcedores.

quando Adriano, aos três mi­
nutos, abriu o placar para o 
Brasil. A partir daí, aos olhos 
da torcida, a seleção brasileira 
cresceu e se aproximou do fu­
tebol que todos estavam espe­
rando desde a estréia.

Mesmo se o placar ter­
minasse em um a zero, a co-

memoração seria diferente 
da terça-feira 13, quando a 
equipe brasileira deixou nos 
torcedores a sensação de estar 
devendo alguma coisa. Mas 
numa substituição totalmente 
inesperada saiu o gol do ata­
cante Fred, já no finalzinho, 
para completar a festa.

■
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Perto do sonho
Vai até hoje inscrições para casas populares da CDHU no 
bairro rural de Alfredo Guedes; convênio entre a prefeitura e 
a companhia vai permitir a construção de 24 unidades

Da  r e d a ç ã o

Idalina Maria Paião tem 75 
anos de idade. Há mais de 40 
anos vive no bairro rural de 
Alfredo Guedes, em Lençóis 
Paulista. Nunca teve casa pró­
pria. Depois de anos mudan­
do de endereço ela pode ter 
um lar. Atualmente, Idalina 
divide o pequeno espaço no 
prédio da antiga estação ferro­
viária Virgílio Rocha, que per­
tencia à Fepasa (Ferrovia Pau­
lista S/A), com um filho, uma 
neta e uma bisneta. Mas a si­
tuação pode mudar para ela e 
outras 14 famílias que vivem 
em situação semelhante.

Começou ontem e ter­
mina hoje as inscrições para 
24 casas populares que serão 
construídas por meio de con­
vênio com a CDHU (Com-

panhia Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano). As 
inscrições estão sendo reali­
zadas no Centro Comunitá­
rio, entre 8h30 e 16h.

Das 24 casas que serão 
construídas no bairro, 15 se­
rão destinadas a famílias que 
estão vivendo em situação 
de risco no prédio da antiga 
estação ferroviária, como a 
família de Idalina. As outras 
nove serão sorteadas entre os 
inscritos. A data do sorteio 
ainda não foi definida.

"Eu gostaria muito de ter 
uma casa. Esta já está bem ve­
lha", diz Idalina, que informa 
que o filho já fez inscrição pa­
ra tentar uma das unidades.

O drama de Idalina é vi­
vido por pelo menos uma 
dúzia de famílias em Alfredo 
Guedes, que se alojaram no

prédio da antiga estação ou 
em residências que perten­
cem à ferrovia. A maioria das 
casas não tem energia elétrica 
nem água encanada.

Outra moradora, que tam­
bém já fez inscrição para ten­
tar conseguir a casa própria é 
Maria Aparecida Ferreira. Há 
13 anos ela mora numa das 
residências da antiga ferrovia. 
São dois cômodos para ela, o 
marido e o filho. "Acho mui­
to bom a construção das casi­
nhas", comenta.

Para outras nove famílias, 
surge um a oportunidade de 
fugir do aluguel. Cleide Apa­
recida Kodrai Sarzi há dez 
anos mora em Alfredo Gue­
des e há 21 anos paga alu­
guel. "A gente tem esperan­
ça que saia um a casa para a 
gente", afirma. Idalina Maria Paião, que vive com a família na antiga estação ferroviária de Alfredo Guedes

Casas serão construídas em 
sistema de mutirão

A prefeitura comprou o 
terreno e será responsável pe­
la execução das obras de in­
fra-estrutura. O sistema será 
de autoconstrução: a CDHU 
(Companhia de Desenvolvi­
mento Habitacional e Urba­
no) repassa o financiamento 
para a prefeitura, que compra 
o material de construção e re­
passa aos mutuários, que vão 
se encarregar da construção. A 
prefeitura também ficará res­
ponsável pela fiscalização e 
orientação técnica. A constru­
ção só deve começar depois da 
eleições de outubro.

Para se inscrever no pro­
grama, a CDHU exige alguns 
requisitos como ter família 
constituída, comprovar que a 
família viveu pelo menos os 
três últimos anos em Alfredo 
Guedes ou que o chefe da fa­
mília trabalha há, no mínimo, 
três anos no município. Ain­
da é exigido que os inscritos 
não possuam nenhum imó­
vel e que não participem de 
nenhum financiamento para 
aquisição de imóvel, e nunca 
tenha recebido uma casa da 
CDHU. A renda familiar exi­
gida para a inscrição é de um 
a dez salários mínimos. Quem 
tiver pessoas com deficiência 
na família deve apresentar 
laudo médico.

Os documentos exigidos 
para fazer a inscrição são o 
RG, CPF (Cadastro de Pessoa 
Física) e carteira de trabalho, 
do chefe da família ou de sua 
esposa, endereço completo, 
incluindo o CEP (Código de 
Endereçamento Postal) e um

Terreno comprado pela prefeitura para a construção das casas

comprovante de residência, 
como conta de água, luz ou 
telefone recentes.

Ainda é necessário a apre­
sentação da carteira de vacina­
ção para os filhos de até seis

"As casas são a única 
solução para as 
famílias", diz Ticianelli

Para o vereador Gumer- 
cindo Ticianelli Júnior (PFL), 
que chegou a apresentar 
indicação solicitando a rea­
lização do convênio com a 
CDHU (Com panhia de De­
senvolvimento Habitacional 
e Urbano), a construção das 
casas populares é a única so­
lução possível para as famí­
lias que vivem em situação 
de risco no prédio da antiga 
ferrovia. O convênio foi as­
sinado no dia 31 de março 
pelo prefeito José Antonio 
Marise (PSDB).

Ticianelli Júnior, que tam­
bém é dentista e atende a

população de Alfredo Gue­
des, conta que acompanha a 
situação das 15 famílias que 
serão beneficiadas com a casa 
própria. Segundo ele, as uni­
dades devem acabar de vez 
com os problemas de falta de 
infra-estrutura.

O vereador ainda vê a 
possibilidade de revitalizar 
o bairro após a construção. 
Segundo ele, como a área é 
bastante ampla, pode ser uti­
lizada para a construção de 
uma área de lazer para a po­
pulação. Por ser ano eleito­
ral, o início das obras terá de 
aguardar o fim das eleições.

N O R M A L  S U P E R I O R

Inscrição para fórum de 
educação termina na quinta

anos de idade, atestado escolar 
para crianças maiores de sete 
anos, declaração das unidades 
de Saúde que ateste o início 
do atendimento e carteira de 
trabalho atualizada.

Acontece na sexta-feira 
23, na Câmara de Vereado­
res de Lençóis Paulista um 
fórum de discussão sobre a 
nova legislação na Educa­
ção. As inscrições podem 
ser feitas até a quinta-feira 
22 e é de graça. O princi­
pal tema será as mudanças 
no curso Normal Superior, 
que deverá ser extinto. Nes­
se contexto, o curso de Pe­
dagogia continuará sendo 
obrigatório.

O fórum é promovi­
do pela Facol (Faculdade

Orígenes Lessa) e terá três 
educadores doutores fa­
lando sobre as mudanças. 
A banca será formada por 
Celestino Alves da Silva 
Júnior, Rita Virgínia Sal- 
les Munerato e Maria Inês 
Laranjeira, todos do corpo 
docente da Facol.

O fórum acontecerá na 
Câmara de Lençóis Paulis­
ta, às 20h. A entrada é de 
graça, mas é preciso reservar 
lugar pelos telefones (14) 
3263-4535, 3263-4545 ou 
pelo site: www.facol.br .

T R A N S I T O
Pedágios ficam 
0,33% mais barato 
a partir de julho

Os pedágios do Estado de 
São Paulo vão ficar mais baratos 
a partir do dia 1° de julho. A que­
da será de 0,33% e, por isso, em 
alguns casos, será imperceptível 
no preço pago pelos usuários das 
estradas e rodovias. No entanto, 
é a primeira vez desde a privati­
zação das rodovias, há oito anos, 
que as tarifas não terão aumento.

A correção para baixo cor­
responde ao IGP-M (Índice Ge­
ral de Preços do Mercado) acu­
mulado nos últimos 12 meses, 
conforme medição da Fundação 
Getúlio Vargas até maio.

O IGP-M é a forma de reajuste 
estabelecida nos contratos firma­
dos com as concessionárias, num 
critério que se tornou polêmico 
porque ele teve elevação superior 
aos demais índices de inflação.

A Artesp (Agência de Trans­
porte do Estado de São Paulo) 
informou que está realizando 
os cálculos que vão apontar as 
tarifas das 80 praças de estradas 
e rodovias onde é cobrado pe­
dágio. Como o índice é muito 
baixo, em alguns, a agência po­
de não alterar o preço. A tabela 
pode ser divulgada entre quinta 
e sexta-feira desta semana.

Os novos valores começam a 
vigorar no dia 1° de julho. Atual­
mente, as tarifas variam de R$ 1 a 
R$ 14,80 para veículos de passeio. 
No ano passado, o reajuste foi de 
9,08% e, em 2004, de 7%. Em 
2003, a alta acumulada pelo IGP- 
M e repassada aos pedágios foi de 
31,52%, parcelada em duas vezes, 
uma de 23,64% no meio do ano 
e outra de 6,37% em dezembro.

http://www.facol.br


E D I T O R I A L

Viva o Brasil!
Enquanto o brasileiro pára 

para assistir aos jogos do Brasil 
no Mundial da Alemanha, o 
país continua com os velhos e 
tristes problemas. Os brasileiros 
continuam pagando os mais 
altos impostos do mundo, as 
pessoas continuam com fome e 
frio e, o que é pior: milhares de 
brasileiros estão sem emprego.

Mas, no país do faz de con­
ta, tudo é festa. O presidente 
da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, não tem com que se 
preocupar e declara que ficou 
nervoso ao assistir ao jogo da 
seleção brasileira. Nervoso ele 
deveria ficar com a situação em 
que o país se encontra. Ou pelo 
menos demonstrar.

Enquanto isso, o governo de 
São Paulo propaga aos quatro 
ventos que o valor do pedágio 
vai cair pela primeira vez. Os ín­
fimos 0,33% que serão descon­
tados do preço atual, a partir de 
1° de julho, muita pouca dife­
rença vão fazer no total pago 
pelo contribuinte. Mas, o im­
portante é que vai baixar e, isso, 
na cabeça de muito governante 
é motivo para comemoração.

Com isso, e apesar disso, 
o brasileiro continua em fes­

ta. Afinal, na próxima quin­
ta-feira o Brasil entra em 
campo de novo.

Nada contra assistir aos jo­
gos e vibrar pela nossa seleção, 
nada contra fazer festa, afinal 
somos um povo festeiro. Só é 
preciso ficar atento para o que 
acontece em nosso redor.

É preciso colocar esse mes­
mo patriotismo em campo nas 
eleições de outubro. É preciso 
não trocar o voto pela cesta bási­
ca, pelo tanque de combustível 
ou até mesmo por uma caixa de 
cerveja. O povo brasileiro preci­
sa estar sempre antenado com o 
país. Seja na Copa do Mundo, 
seja nas eleições, seja na hora 
de honrar seus compromissos 
e, o que é mais importante, 
fazer com que o outro, o seu 
colega, o seu parente, também 
sejam honestos. A corrente que 
nos une para torcer pelo Brasil 
na Copa deve ser fortalecida em 
outras situações. Mas, por en­
quanto o que nos resta é torcer 
pelo Brasil. Vamos lá, atletas de 
ouro, tragam o caneco para cá. 
Vamos ser hexacampeões! E, 
depois, vamos voltar os nossos 
olhares para o resto das coisas 
que nos cercam.

A R T I G O

Até para a morte, rir 
é o melhor remédio

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Hoje eu não vou falar mal 
do técnico da seleção brasilei­
ra, Carlos Alberto Parreira. Ho­
je eu quero dar um conselho 
para quem quiser ser chorado 
e -  como diriam os antigos 
-  "bebidos" na hora da morte: 
não morram durante a Copa do 
Mundo. Na manhã de sábado, o 
Brasil perdeu um dos seus mais 
inteligentes humoristas, Cláudio 
Besserman Vianna, mais conhe­
cido como Bussunda. Não vou 
cometer o disparate de dizer que 
o brasileiro não ficou comovi­
do, mas com certeza foi em grau 
menor do que seria se Bussunda 
morresse um mês antes.

A Copa do Mundo -  que 
para mim já andava muito sem 
graça -  agora perde ainda mais 
sua graça, com a morte de Bus- 
sunda. O pessoal do Casseta & 
Planeta também ficou sem gra­
ça. Fecharam as caras em bicos 
de criança manhosa e se reserva­
ram o direito de não ter graça. 
Deixaram para trás toda a cober­
tura especial que haviam plane­
jado para essa Copa e ainda cor­
remos o risco de perder o Cas- 
seta & Planeta para as eleições 
2006. O que será dessas eleições 
sem o Casseta & Planeta?

Até gostaria de escrever um ar­
tigo comentando o trabalho pro­
priamente dito de Bussunda, mas 
não entendo nada de comédia e 
não gosto de arriscar a fazer coisas 
que não entendo (atenção Parrei­
ra!). Sou bastante mal-humorado 
até, e só consigo identificar duas 
vertentes de humor: o burro e o 
inteligente. Os dois são engraça­
dos, pois, seja burro, seja sábio, o 
comediante tem que fazer o povo 
rir, senão morre de fome.

Por esse ponto de vista, posso 
comentar a perda que Bussunda 
representa para o humor brasi-

leiro. Agora, nossa TV -  já tão 
cheia de quinquilharias -  pode 
perder a piada que arrancava o 
riso e depois fazia o brasileiro 
pensar na graça daquela situa­
ção dolorida. Com as piadas de 
Bussunda e do Casseta & Plane­
ta, tenho a convicção de nunca 
ter falado tantas vezes o famoso 
"rir para não chorar".

Estamos seriamente ar­
riscados a perder o Casseta & 
Planeta. Não seria nada surpre­
endente se os remanescentes 
se negarem a trabalhar sem o 
Bussunda. Faço um alerta desde 
já. Com Brasil campeão ou sem 
Brasil campeão, mais dia menos 
dia termina a Copa do Mundo, 
com graça ou sem graça. Depois 
é voltar para a realidade, como 
na Quarta-Feira de Cinzas.

Parece teoria da conspiração 
-  e eu adoro uma -, mas não é. 
Se o Brasil ficar à mercê da Zorra 
Total em ano de eleições, nossas 
piadas correm o risco de perde­
rem a graça em definitivo. E não 
vai ter ninguém para nos fazer 
achar graça das medidas do go­
verno que prejudicam os apo­
sentados, ou das desculpas que 
os parlamentares envolvidos no 
mensalão deram -  e os outros 
parlamentares aceitaram -  para 
não perder o mandato.

E o que é pior. Em longo pra­
zo vamos perder nossa própria 
capacidade de fazer piada com 
as coisas. Ninguém vai falar em 
curso de mestrado quando Fer- 
nandinho Beira-Mar for transfe­
rido para Brasília ou em golpe 
do baú quando assessores de 
deputados aparecerem com dó­
lares dentro da cueca. Pensando 
bem, tudo deveria ser na base 
do "rir para não chorar". Senão, 
vamos apenas chorar.

Cristiano Guirado, 28 anos, 
estudante de Jornalismo
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P O V O

Terceira Coluna
TRANQÜILIDADE

A sessão legislativa de on­
tem prometia ser tranqüila em 
Lençóis Paulista. Na pauta, 
um projeto das diretrizes orça­
mentárias de 2007, de autoria 
do prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB), e um projeto que 
renova a concessão de uso do 
recinto José de Oliveira Prado 
para a Associação Rural por 
mais dois anos. Este último 
projeto tinha emenda do ve­
reador Edson Fernandes (sem 
partido) e por isso deveria vol­
tar para as comissões da Casa.

PRAZOS
Marise encaminhou em 

abril o projeto que entra em 
pauta nessa semana. O prefei­
to adiantou ainda que o orça­
mento para o ano que vem se­
rá encaminhado pelo Executi­
vo até o final de setembro.

APLAUSOS
Outras duas moções de 

aplausos movimentavam a 
pauta da sessão de ontem 
à noite. Uma do vereador 
Ismael de Assis Carlos (PS­
DB), o Formigão, para o jor­
nalista Cristiano Guirado, 
de O ECO, e outra do vere­
ador Nardeli da Silva (PFL) 
para o Grupo Lwart.

PÉ EM CIMA
Parece que nessa sema­

na os vereadores tiraram um 
pouco o pé do acelerador. Na 
tarde de ontem, o ritmo da en­
trada de moções, requerimen­
tos e indicações para a sessão 
da noite, andava mais lento 
que o normal. Pauta vazia, re­
querimentos em baixa. Seria o 
efeito Copa do Mundo?

COBRANÇA
Mas se o prefeito Marise 

pensou que escaparia ileso 
da sessão de ontem a noi­
te, enganou-se. Logo no co­
meço da tarde já havia um 
requerimento do vereador 
João Miguel Diegoli (PSC). 
Ele quer saber quando a 
Prefeitura vai começar a as­
faltar uma série de ruas da 
Vila Cruzeiro.

LUZES
E o vereador Ailton Ti- 

pó Laurindo (PV) já adm i­
tiu que não vai conseguir 
ficar sem falar sobre sua 
candidatura a deputado 
estadual. Ouvido pela im ­
prensa ele disse que m ar­
caria uma coletiva para 
os próximos dias -  prova­
velmente para hoje -  pa­
ra dar detalhes sobre sua 
candidatura e eventuais 
parcerias. Mas deixou es­
capar: "vou ter que falar 
alguma coisa na sessão de 
hoje à noite".

CONVENÇÃO
No sábado 17, o Par­

tido Verde do Estado de 
São Paulo se reuniu em 
convenção na Assembléia 
Legislativa para escrever, 
preto no branco, a lista 
dos seus candidatos nas 
eleições 2006. Tipó vol­
tou da capital paulista 
com vaga sacramentada 
para a disputa.

NÚMERO
Tipó foi a São Paulo 

acompanhado pelo presi­
dente do PV de Lençóis Pau­
lista, Anderson Buratto. Vol­
tou com muita animação 
e com o número definido: 
43107.

DIVISÃO
Tipó vai disputar os vo­

tos da região com o can­
didato derrotado à Prefei­
tura de Bauru, Luis Carlos 
Valle, fora a missão de en­
contrar votos entre os elei­
tores dos candidatos mais 
tradicionais da região, co­
mo os médicos Pedro To- 
bias e Milton Flávio (am ­
bos do PSDB).

COLETIVA
Procurado na tarde 

de ontem, Tipó não quis 
adiantar detalhes da cam­
panha. Ele pretende reu­
nir a imprensa local para 
um a entrevista coletiva, a 
ser marcada para os próxi­
mos dias.

FELIZ
Mas não escondeu a em- 

polgação pela confirmação 
da candidatura. "Eu não en­
tro em jogo que eu acho que 
não posso ganhar", afirmou. 
"Estou animado com a can­
didatura, gostei do número 
e estou feliz pela oportuni­
dade de disputar essas elei­
ções, porque sinto que pos­
so vencer", completa.

CHATEADO
O vereador Gumercin- 

do Ticianelli Júnior (PFL) 
continua chateado com a 
derrubada de uma Moção 
de Protesto de sua autoria 
contra uma empresa local 
que prendeu uma faixa pu­
blicitária no pavilhão da 
entrada de Lençóis Paulista. 
Na tarde de ontem, ele con­
fidenciou à Terceira Coluna 
que ia pegar no pé dos com­
panheiros por causa disso. 
"Passei lá hoje cedo e vi que 
ainda não tiraram a faixa", 
reclamou.

A VOLTA
Ticianelli Júnior não 

descarta a hipótese de pro­
tocolar outra moção e deve 
azucrinar, principalmente, 
o companheiro Claudemir 
Rocha Mio (PL), o Tupã, que 
trabalhou para a derrubada 
de sua Moção de Protesto. E 
ainda reclamou da Diretoria 
de Meio Ambiente, que seria 
a responsável por notificar a 
empresa.

DOIS LADOS
Enquanto reclama de 

um lado, Ticianelli Júnior 
comemora de outro. Na 
tarde de ontem o vereador 
acompanhou parte das ins­
crições para a construção de 
20 casas populares no distri­
to de Alfredo Guedes. Além 
da moradia que o programa 
da CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habita­
cional e Urbano) vai garan­
tir para cerca de 20 famílias, 
Ticianelli Júnior ressalta 
que os prédios antigos, hoje 
ocupados por moradores.

"Achei o jogo muito 
bom. Ontem o Ronaldi- 
nho jogou bem. Espero 
que o Brasil ganhe no­
vamente, mesmo sendo 
de 2x0".

Valencio Provenci,
aposentado

"Ontem o jogo foi bom 
e os jogadores jogaram  
bem. Espero que no jogo 
de quinta-feira eles ga­
nhem também".

Genilson José da Silva, 
trabalhador rural

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

A Prefeitura de Macatuba iniciou na manhã de ontem a construção de um canaletão de concreto no 
cruzamento da avenida Coronel Virgílio Rocha com a rua João Batista Daré, no Jardim Capri. A obra, 
que serve para evitar que o asfalto seja levado pela água das chuvas, interrompeu o trânsito no local por 
algumas horas. Só resta saber se vai resolver o problema em definitivo.

"Achei ótimo as casas 
populares estarem saindo 
aqui em Alfredo Guedes. 
É uma coisa muito boa 
que está acontecendo, 
mas acho que são poucas 
casas porque bastante 
gente precisa".

Elaine Aparecida 
Bandeira, recepcionista

F R A S E S

"Foi difícil 
dormir. Para 
uma estréia 
foi tudo muito 
bom, melhor 
impossível. 
Tentei guardar 
a bola para 
o meu pai, 
não deu. Mas 
não foi uma 
frustração 
grande pra 
mim"
Fred, atacante da Seleção 
Brasileira que marcou o segundo 
gol contra a Austrália, minutos 
depois de entrar em campo

P A R A  P E N S A R
"Alegrai-vos 
com os que se 
alegram, e chorai 
com os que 
choram"
São Paulo, Epístola aos Romanos

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


M A C A T U B A

Grande festa
Último dia da Quermesse de Santo Antonio recebeu quase sete mil pessoas; 
comissão organizadora deve divulgar os números até o final de semana

Torcedores reunidos na Quermesse de Santo Antonio, em Macatuba, para acompanhar a partida entre o Brasil e a Austrália

Ká t ia  Sa r t o r i

Depois de 10 dias de pro­
gramação musical e 18 dias de 
programação religiosa, chega 
ao fim mais uma edição da 
Quermesse de Santo Anto- 
nio, principal evento em co­
memoração ao aniversário de 
Macatuba, festejado em 13 de 
junho. Este ano, a festa pulou 
de quatro para dez dias.

Segundo estimativas da co­
missão organizadora da festa, 
o público recorde foi registra­
do no domingo 18, último 
dia de festa, quando passaram 
pela quermesse aproximada­
mente sete mil pessoas. Se­
gundo o padre José Raimundo 
Carvalho, o maior público re­
gistrado no ano passado foi de 
cinco mil visitantes.

"Tivemos bom  público no

primeiro sábado, com o show 
da dupla André & Matheus, 
na terça-feira, dia do padroei­
ro, e na quinta-feira, que foi 
o feriado de Corpus Christi", 
diz o padre. Nesses dias, a fes­
ta recebeu mais de cinco mil 
visitantes. Nos dias de menor 
movimento o público foi es­
timado em pelo menos duas 
mil pessoas.

"A impressão que a festa 
nos deixou foi muito boa. 
Foi um  tanto cansativa, mas 
muito boa", comenta o padre 
José Raimundo e diz que pre­
tende repetir a dose no próxi­
mo ano.

"Nós tivemos sorte até 
com o tempo. Não choveu. 
Não fez frio que pudesse nos 
atrapalhar. O trabalho foi har­
monioso entre os voluntários 
e os barraqueiros que vieram

de fora. Não podemos esque­
cer o apoio da Prefeitura, da 
Câmara, da HOT 107 FM, de 
patrocinadores que são anô­
nimos, da Polícia Militar e, 
é claro, dos nossos voluntá­
rios", completa.

Segundo o padre, outro 
aspecto importante foi que 
apesar do grande público, 
não houve ocorrências graves 
ligadas à festa.

Uma briga foi registrada 
na noite da sexta-feira 17, mas 
segundo informações da Polí­
cia Militar, os envolvidos fo­
ram contidos pelos policiais e 
pela equipe de segurança par­
ticular contratada. Ninguém 
quis fazer boletim de ocor­
rência. O padre informa que 
trabalharam oito seguranças 
particulares por noite.

A comissão organizadora

também já pensa em algumas 
modificações na estrutura da 
festa, como a instalação de 
banheiros químicos, já que 
moradores vizinhos da praça 
Santo Antônio reclamaram 
que alguns freqüentadores 
utilizaram muros e calçadas 
como banheiro.

Até o final desta semana, a 
comissão organizadora da fes­
ta deve se reunir para começar 
a contabilizar os lucros da fes­
ta. "Falta pagar alguns forne­
cedores", informa o padre.

Além do sucesso da progra­
mação festiva, segundo o pa­
dre José Raimundo, também a 
parte religiosa recebeu a visita 
de muitos fiéis. "Em todos os 
dias a igreja esteve cheia. No 
último dia, muitos fiéis assis­
tiram a celebração em pé", fi­
naliza o pároco.

M E L H O R  I D A D E

Macatuba realiza encontro esportivo
No sábado 24, o Fundo 

Social de Solidariedade de 
Macatuba e a Secretaria de Es­
portes realizam o 4° Encontro 
Esportivo da Melhor Idade no 
município. A abertura, com o 
desfile das delegações aconte­
ce a partir das 8h, no ginásio 
de esportes Brasílio Artioli. 
A realização do evento conta 
com apoio das Secretarias de 
Educação, Cultura e Saúde e 
faz parte das comemorações 
pelos 106 anos do município. 
Dez municípios já confirma-

ram presença.
Este ano, as modalidades 

disputadas serão voleibol, nas 
categorias masculino e femi­
nino, truco, dominó, buraco e 
atletismo, masculino e femini­
no. Este ano não haverá cam­
peonato de bocha. As compe­
tições acontecem no ginásio 
de esportes e também no CEC 
(Clube Esportivo e Cultural).

A abertura oficial acontece 
às 8h, com desfile das delega­
ções e apresentações de dança. 
Uma hora antes, os organiza-

dores oferecem aos competi­
dores um café da manhã. Du­
rante todo o dia uma equipe 
da Saúde estará de plantão no 
local das competições. A pre­
visão é de que as disputas se 
encerrem por volta das 17h.

Na edição do ano passado, 
participaram atletas de São Car­
los, Jaú, Piratininga, Santa Ma­
ria da Serra, Barra Bonita e Ou- 
rinhos. Ao todo, as delegações 
somaram mais de 200 atletas. A 
expectativa para este ano é que 
o número de participantes au-

mente em pelo menos 50%.
Nos últimos dois anos, os 

atletas de Macatuba consegui­
ram ficar com a primeira colo­
cação, quando o município foi 
sede do encontro. No ano pas­
sado, os macatubenses conse­
guiram ouro no truco, buraco 
e atletismo feminino. Em se­
gundo lugar ficou a delegação 
de São Carlos, que levou ouro 
no vôlei feminino e também 
no masculino. Macatuba ain­
da ficou com bronze no vôlei 
masculino e na bocha.

IPREMAC -  INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE MACATUBA

CONTRATANTE: IPREMAC -  Instituto de Previdência Municipal de Macatuba. CONTRATO: n° 
03/06. PROCESSO: n° 03/06 - Dispensável a Licitação. CONTRATADA: Silva & Silveira Provedor de 
Internet Ltda. VALOR: R$ 1.380,00. ASSINATURA: 14/06/2006. OBJETO: Fornecimento de um link 
de 128 KBPS para acesso a internet via rádio. VIGÊNCIA: 14/06/2006 a 13/06/2007. FUNDAMENTO: 
Dispensável a Licitação com amparo legal no Inciso II, Art. 24, combinado com a alínea “a”, Inciso II, Art. 
23, ambos da Lei de Licitações n° 8.666/93 com alterações introduzidas por legislações posteriores. 

Macatuba, 14 de junho de 2.006.
Edmilson Martins - Diretor Presidente.

COMUNICADO DE EXTRAVIO DE DOCUMENTOS

A empresa RODOVIÁRIO JULIANA LTDA, sede na Rua Anita Garibaldi, 
n° 443, Centro,Cep: 18680-000, nesta cidade de Lençóis Paulista/SP, Inscrição 
estadual n° 416.034.766.117, CNPJ n° 00.751.686/0001-52, comunica o Extra­
vio dos Seguintes Documentos Fiscais: Livro Registro de Entradas mod. 1-A n° 
01, parcialmente utilizado, Livro Registro de Saídas mod.2-A n° 01, parcialmente 
utilizado, Livro Registro de Ap. do ICMS, mod.9, parcialmente utilizado, Livro 
Registro de Inventário mod. 7 n° 01 em branco, 1 Talão de Nota Fiscal mod. 
1 de n° 000001 a 000050 parcialmente utilizado, Conhecimento de Transporte 
Rodoviário de Cargas série C, n° 001 a 250 parcialmente utilizado, AIDF n° 015 
e 017, DECA e GIAS.

AGRESSAO
Uma mulher e duas 

crianças foram agredidas 
na Vila São João, no sá- 
bado17. Segundo a PM, a 
mulher e as crianças foram 
agredidas pelo ex-com­
panheiro dela. A mulher 
contou que o rapaz teria 
entrado em sua residên­
cia proferindo palavrões e 
socos. Apesar da agressão, 
ninguém ficou ferido com 
gravidade. A polícia não 
soube dizer o motivo da 
agressão.

ENTORPECENTE
Três jovens foram de­

tidos no domingo 18, no 
Distrito Industrial I, com 
uma pequena trouxinha de 
maconha que estava com 
um rapaz. As duas garotas 
que o acompanhavam não 
estavam com entorpecente. 
Os tres foram encaminha­
dos até a delegacia de polí­
cia e liberados em seguida.

FOGO
O motor de um  Fusca 

pegou fogo na rodovia Osny 
Matheus, no domingo18, e 
assustou o motorista R.L.S. 
Segundo a Polícia Militar, 
o veículo seguia no senti-

do Macatuba-Lençóis e, na 
altura do Jardim Morumbi, 
começou a sair fumaça do 
motor. O fogo foi controla­
do por populares e pelo ca- 
minhão-pipa da prefeitura. 
Ninguém ficou ferido.

ACIDENTE
Duas pessoas ficaram 

levemente feridas depois 
de uma colisão que envol­
veu um  carro e uma moto, 
no Jardim Itapuã. Segundo 
a PM, o motociclista H.B.M 
trafegava pela rua Humber­
to Pelegrino, sentido Jar­
dim Monte Azul, e bateu na 
traseira de uma Parati que 
trafegava no mesmo sen­
tido. O motociclista e sua 
acompanhante foram leva­
dos para o pronto-socorro 
com ferimentos leves.

FURTO
Em Macatuba, a Polícia 

Militar registrou o furto de 
um celular na noite do sába­
do 18. C.A.G. disse ter dei­
xado o vidro do carro aberto 
em frente à sua residência, 
no Jardim Panorama, por 
alguns minutos e quando 
voltou não encontrou mais 
o celular. O furto ocorreu 
por volta das 20h40.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
CONVOCAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista convoca as entidades 
sem finalidades lucrativas sediadas neste Município, interessadas na 
concessão a título precário das dependências da lanchonete do Ginásio 
de Esportes “Hiller João Capoani”, das 21 às 24 horas do dia 23 de 
junho de 2006, a comparecerem no dia 21 de junho de 2006, das 8 
às 17 horas, junto à Diretoria Municipal de Cultura para tomarem 
conhecimento das condições e participarem do processo seletivo para 
escolha da entidade.

Lençóis Paulista, 19 de junho de 2006.

José António Marise
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
CONCURSO PÚBLICO N° 02/2006 

EDITAL DE DIVULGAÇÃO DE RESULTADO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA faz saber 
que a classificação obtida pelos candidatos na prova escrita realizada no 
dia 15 de junho de 2006 estará afixada no átrio da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista -  Praça das Palmeiras, 55, no dia 20 de junho 
de 2006. A classificação também estará disponível nos sites: www. 
lencoispaulista.sp.gov.br e www.mouramelo.com.br.

Lençóis Paulista, 19 de junho de 2006.

JOSÉ ANTÔNIO MARISE
PREFEITO MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, 
Convoca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no 
Concurso Público abaixo identificado para o preenchimento de uma 
vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o 
não comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 006/2005 
Cargo: Motorista
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de 

Lençóis Paulista
Data : 21 de junho de 2006
Horário: 11:00 horas
01 -  Edivaldo Aparecido Botaro

Lençóis Paulista, 19 de junho de 2.006.- 
Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 20 de junho de 2006. Na página A6. 
________________ Valor da publicação R$ 193,32.________________

http://www.mouramelo.com.br


J O I S

Ponto a ponto
Na reta final do JOIS, Duraflora e EZL/USJ brigam ponto a 
ponto pelo título; na rodada do final de semana, Duraflora B 
e Frigol garantem vaga para final do futebol de campo

Da  r e d a ç ã o

A disputa pelo título dos 
50° JOIS (Jogos Industriários 
do Sesi) está emocionante. 
Duraflora e EZL/Usina São 
José disputam ponto a pon­
to o primeiro lugar. Na reta 
final da competição, não dá 
para saber quem será o cam­
peão geral. Depois da rodada 
desse final de semana, a Du- 
raflora, bicampeã dos JOIS, 
está em primeiro lugar com 
107 pontos, dois a mais que 
a EZL/USJ, que aparece em 
segundo lugar com 105 pon­
tos. A disputa pelo terceiro 
lugar aponta para outra briga 
boa. A Lwart soma 50 pontos 
e está seguida de perto pela 
EZL/UBG que tem com 42 
pontos ganhos.

Como o troféu é transitó­
rio, se a Duraflora conquistar 
o tricampeonato, a empresa 
terá o direito de ficar com 
ele em definitivo. Leva o títu­
lo quem somar mais pontos 
nas modalidades de futebol 
de campo, futsal livre, futsal 
master, tênis de campo, tênis 
de mesa e truco. As seis últi­
mas modalidades que ainda 
não conhecem os campeões.

A rodada do final de se­
mana teve jogos de futsal

livre, futebol de campo e pe- 
bolim. Na m anhã de sábado
17, no campo do Grêmio 
Lwart, pela primeira partida 
da semifinal do futebol de 
campo, a Duraflora B carim­
bou o passaporte para a final 
ao bater a Duraflora A pelo 
placar de 2 a 1. Os gols da 
Duraflora B foram marcados 
por Elton e Peter. O jogador 
Ederson descontou para a 
Duraflora A.

Na outra semifinal, reali­
zada na m anhã de domingo
18, também no campo do 
Grêmio Lwart, a Frigol ven­
ceu a EZL/UBG por 3 a 0. Os 
gols da equipe foram mar­
cados por Peterson, Willian 
e Lucas. Com os resultados, 
Duraflora B e Frigol fazem 
a final no domingo 25, às 
10h30, no Grêmio Lwart.

Já no futsal livre, a equi­
pe da Adria A, treinada por 
Odair José Duarte, venceu 
a Duraflora A por 5 a 3, em 
partida realizada na noite de 
sábado 17, no Ginásio de 
Esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão. Os gols da 
Adria foram assinalados por 
Washington, Tiago Pereira 
e Fischer (3). Elton, Alex e 
Josimar descontaram para a 
Duraflora A.

Ainda pelo futsal livre, a 
EZL/USJ goleou Borebi por 
6 a 1 com gols de Marcos 
(2), Cleber, Eli Carlos e Luiz 
Carlos (2). O único gol de 
Borebi foi marcado por Ri­
cardo. Na outra goleada da 
rodada, a equipe da Frigol 
não tom ou conhecimento 
do adversário e aplicou uma 
goleada de 9 a 1 em cima da 
Lwarcel B. Marcaram para a 
Frigol, Edilson, Willian (2), 
Gilson (2), Eloir, Lucas (2) 
e Robson. Willian marcou o 
único gol da Lwarcel B.

Nos outros jogos da roda­
da, Prefeitura de Lençóis 0x1 
Lwart B, EZL/UBG 1x3 Santa 
Catarina, Moretto 6x2 Proas- 
far e Lwart 0x1 Safra Sul.

Na noite de amanhã, no 
Tonicão, será realizada a úl­
tima rodada da primeira fase 
do futsal master. Já na noite 
de sexta-feira 23, também no 
Tonicão, acontece a primeira 
rodada da segunda fase.

Na disputa do pebolim, 
realizada na m anhã de do­
mingo, no Grêmio Lwart, o 
título foi conquistado por 
Edson Moreira da EZL/USJ, o 
segundo lugar ficou com José 
Mota Santos da EZL/UBG e o 
terceiro lugar com Luiz Go- 
doy, também da EZL/UBG.

a m a d o r

Grêmio Lwart perde 
invencibilidade em Iacanga

A equipe do Grêmio Lwart, 
comandada pelo técnico An- 
tonio Veras, perdeu a inven­
cibilidade no Campeonato 
Amador Regional da Liga Bau- 
ruense de Futebol Amador. Jo­
gando na manhã de domingo, 
em Iacanga, a equipe lençoen- 
se, até então líder invicta da 
competição, foi derrotada pe-

la equipe da casa pelo placar 
de 3 a 0. O resultado negativo 
foi atribuído ao desfalque de 
vários jogadores.

Em quatro jogos dispu­
tados, a Lwart havia vencido 
três e empatado um. Com este 
resultado, a equipe cai para o 
terceiro lugar com sete pon­
tos ganhos. A liderança é da

F U T S A L

UME/Safra Sul é vice na Copa Revelação
A equipe juvenil da UME 

(Unidade Municipal de Es- 
portes)/Safra Sul conquis­
tou no sábado 10, em Avaré, 
o vice-campeonato da 12° 
Copa Revelação de Avaré. 
Na final, a equipe lençoense 
perdeu para Pratânia por 1 a 
0. O técnico Raul Ramos dis­
se considerar um excelente 
resultado, visto que a equipe 
vem bastante renovada do

ano anterior.
"A Copa Revelação foi 

muito importante para o en- 
trosamento da equipe que 
visa a participação nos Jogos 
Regionais, no mês que vem, 
em Piracicaba. Pela evolução 
da equipe podemos esperar 
uma boa participação nos 
jogos", comentou Ramos.

Além da equipe juvenil, 
participaram ainda da com-

petição as equipes fraldinha, 
pré-mirim, mirim, infantil e 
infanto-juvenil. Todas essas 
equipes chegaram às semifi­
nais, mas acabaram surpre­
endidas pelos adversários 
e foram desclassificadas. A 
competição, dividida em vá­
rias categorias, teve início no 
mês de março com a partici­
pação de 60 equipes de nove 
cidades da região.

C E M

São Caetano e Santos fazem final do master
As equipes do São Caeta­

no e Santos disputam ama­
nhã, às 19h, no campo socie- 
ty do CEM (Clube Esportivo 
Marimbondo), o título do 
Campeonato de Futebol So- 
ciety Master. Na m anhã de 
domingo 18, o Botafogo con­
quistou o título de campeão 
na categoria Sênior B ao em­
patar com o Fluminense em 5 
a 5. Por ter realizado melhor 
campanha durante a fase de 
classificação, Botafogo ficou 
com o título.

O elenco do Botafogo é for­
mado pelos jogadores Edinho 
Spirandelli, Eduardo, Gerson,
Marcelinho Lourenço, Carlão 
Cândido, Carlos Pascolat, Se­
bastião Carlos, Márcio Gilioli,
Adriano Toniolo, Ezio, Sebas­
tião Lourenço, Roni Ferrari e 
André Caserta.

Lance da partida em que a Frigol goleou a Lwarcel B por 9 a 1 na rodada do final de semana

LOUCOS 
POR FUTEBOL

equipe de Arealva que soma 
nove pontos, seguida de Al- 
vinlândia que tem o mesmo 
número de pontos. Arealva le­
va vantagem no saldo de gols, 
sete contra três de Alvinlândia. 
O próximo compromisso da 
Lwart está marcado para o dia 
2 de julho, no Grêmio Lwart, 
contra a equipe de Arealva.

"Apesar de o Palmeiras estar fazendo uma má 
campanha no Brasileirão, eu ainda acredito 
que a equipe vai melhorar. Com a proposta 
de um grupo de empresários palmeirenses que 
querem assumir o time, penso que o Palmeiras 
ainda vai dar muitos títulos à sua torcida.
O Palmeiras é um patrimônio dos primeiros 
italianos que vieram ao Brasil e não pode ficar 
no caos que está".

A nton io  Benedetti Júnior
Personal trainer

Equipe do Botafogo, campeão na categoria sênior B

MILIONÁRIOS
Cerca de 410 milhões de euros. Este é o valor dos 23 jogadores que compõem a seleção brasileira 
que disputa o mundial -  a mais valorizada de toda a história. Ronaldo de Assis Moreira, o Ronaldi- 
nho Gaúcho, é o mais caro da história do futebol. Seu passe está avaliado em 47 milhões de euros. 
Seus companheiros de seleção, Ronaldo, Adriano, Robinho e Kaká também custam caro.

CÚMULO
Na Copa de notícias bizarras, surge uma que parece o cúmulo das proibições. Os Estados 
Unidos proibiram seus jogadores de dar entrevista em espanhol. O atacante Donovan foi 
impedido de responder uma pergunta em espanhol, durante entrevista coletiva. A iniciativa 
adotada pela delegação norte-americana tem como objetivo, segundo o chefe de imprensa 
norte-americana, agilizar as entrevistas e aumentar a eficiência.

FRANÇA
Situação difícil para a França no Mundial 2006. Depois de dois empates desastrosos, um con­
tra a Suíça, por zero a zero na estréia, e outro em um a um com a Coréia do Sul, no domingo 
18, mais uma vez a seleção francesa ameaça deixar a Copa ainda na primeira fase. No último 
jogo, contra Togo, a França precisa vencer por pelo menos dois gols de diferença. A partida 
está marcada para a sexta-feira 23, às 16h.

m e r c a d ã o
Enquanto isso, para a seleção da Inglaterra, a Copa do Mundo parece ter uma utilidade a 
mais. Dizem as más línguas que as "patroas" de David Beckham, Ashley Cole, e até a do téc­
nico Sven-Goran Eriksson, gastaram cerca de R$ 100 mil em uma hora no luxuoso shopping 
de Baden-Baden. A Europa é sempre muito boa para quem pode.

LABORATÓRIO
Depois da vitória por dois a zero sobre a Austrália e a classificação para as oitavas de final da 
Copa a pergunta que não quer calar é: Parreira deve experimentar novos reservas na partida 
contra o Japão? Levando em consideração as últimas alterações do técnico, e que a seleção 
não precisa se preocupar com resultados, a resposta da torcida é sim!

CONSERVATÓRIO
Mas, parece que no que depender de Parreira o time será o mesmo que começou os dois 
primeiros jogos na Copa do Mundo. Esses dias ele já andou dizendo que o Ronaldo precisa 
de ritmo de jogo, que o time está pegando entrosamento e et cetera e tal. Que ninguém se 
espante se não houver nenhuma mudança na equipe em relação aos dois primeiros jogos.

SEM FOLGA
Os titulares folgaram no treino da manhã de ontem para descansarem do estresse do jogo con­
tra a Austrália. O único titular que treinou com os reservas foi o goleiro Dida. E foi um dos mais 
exigidos durante os treinamentos. Será que Parreira e Zagalo estão preocupados com os sustos 
que o goleiro deu contra a Austrália? Segundo a delegação, ele foi um dos mais exigidos pelo 
fato do goleiro ser o atleta que, fisicamente, menos é exigido durante o jogo.



A R T I G O

O estilo Parreira
Jo sé  An to n io  Ma r is e

Durante o jogo contra a 
Austrália houve um momen­
to mágico, que não acon­
teceu dentro do Estádio de 
Munique. Depois de uma de­
cepcionante estréia contra a 
Croácia e um primeiro tempo 
um pouco melhor, mas ainda 
ruim, contra a Austrália, o 
gol de Adriano desencadeou 
uma explosão de alegria por 
todo o Brasil.

Que extraordinária ener­
gia! Quando vi a mesma 
emoção se repetir por toda 
a cidade, foi impossível não 
concluir: quando consegui­
remos canalizar todo esse 
potencial para enfrentar os 
grandes problemas que infe­
licitam nosso Brasil?

O País precisa de um rumo. 
Precisamos de um líder, de um

estadista. Precisamos de refor­
mas profundas. Reforma po­
lítica, fiscal, tributária, traba­
lhista. Um no­
vo rumo para 
a economia.
P r e c i s a m o s  
crescer. Produ­
zir riquezas.
Gerar empre­
gos. Explorar 
nossas rique­
zas. Proteger 
nosso meio 
ambiente, que
é nossa maior riqueza, patri­
mônio das próximas gerações 
e nosso grande diferencial em 
relação a outros países.

A Copa? 1 a 0 na Croácia, 
2 a 0 na Austrália. Sofridos. O 
Brasil joga "a la Parreira". Pro­
cura valorizar a posse de bo­
la. A palavra de ordem parece 
ser segurança. Primeiro não

tomar gol. Depois, à espera 
de uma falha do adversário 
ou um lance de inspiração de 

nossos cra­
ques, fazer os 
gols possíveis, 
sem correr ris­
co. Jogar dessa 
forma é uma 
opção. O pe­
cado é juntar 
tanto talento 
e jogar buro- 
craticamente.

As duas vi­
tórias magras têm algo de po­
sitivo. Serviram para mostrar 
que nem tudo está bem. Po- 
deríamos ter ganho por 3 ou 
4 a 0, o que mascararia nossas 
deficiências dando a ilusão de 
que temos um timaço. Não é 
o caso. Temos jogadores, não 
um time. Ao menos até agora.

A tática de parreira pode

dar certo. É possível ganhar 
a Copa jogando assim. Mas, 
exatamente por não querer 
correr risco, corremos o risco 
de sermos atropelados. Lem­
bram do baile que levamos de 
uma Argentina avassaladora 
nos 3 a 1 das eliminatórias?

O estilo Parreira pode cas­
trar o talento dos jogadores 
a ponto de, quando precisar­
mos dele, não termos condi­
ções psicológicas de reverter 
um placar desfavorável.

O time pode evoluir. Ape­
sar das muitas dúvidas e algu­
mas certezas. Ronaldo vai se 
recuperar? Quando Ronaldi- 
nho vai desencantar? A defesa, 
se pressionada, como reagirá? 
Adriano encontrou o caminho 
do gol. Robinho ganha espa­
ço. Gilberto Silva também. 
Fred tem estrela.

Como é bom ver Gana jogar!

iyül Novos

^ umo>à>S.extaaEstKelal

Ed u a r d o  V ie ir a  d a  Co s t a
Folhapress

Brasil pode enfrentar o Japão sem a presença de algumas 
estrelas; no treino de ontem, Parreira poupou os titulares

Bergischi Gladbach - De­
pois de vencer a Austrália por 
dois a zero e garantir a vaga 
para as oitavas-de-final da Co­
pa do Mundo 2006, a seleção 
brasileira não treinou com 
seus principais jogadores on­
tem, em Bergisch Gladbach.

O único entre os titulares 
que jogaram ontem  diante 
dos australianos a participar 
das atividades foi o goleiro 
Dida.

Com o campo pesado em 
decorrência de uma forte chu­
va na madrugada, os reservas - 

inclusive os que 
j o g a r a m  

contra a 
A u s t r á ­
lia- foca­
ram em 

ativ ida­
des co- 
o r d e -  

n a - 
d a s  
pelos 
pr e -
p a -

r a d o r e s
físicos.

Os outros dez jogadores 
que iniciaram o jogo contra a 
Austrália ficaram na concen­
tração, localizada no hotel- 
castelo de Lerbach e devem 
fazer apenas atividade leve de 
corrida e musculação.

O Brasil volta a campo na 
quinta-feira, contra o Japão, 
em Dortmund. Carlos Alber­
to Parreira ainda não anun­
ciou a equipe que começará 
a partida.

Pequena cidade é a nova concentração
Ed u a r d o  Ar r u d a

Folhapress

A nova casa da seleção está 
verde e amarela. A pequena Ber­
gisch Gladbach já se preparou 
para receber o time pentacam- 
peão mundial, que chegou logo 
depois do jogo contra a Austrá­
lia e pode ficar até o dia 27 se 
terminar em primeiro lugar na 
sua chave do Mundial.

Ao descerem do ônibus, os 
membros da delegação foram 
recepcionados por um grupo de 
alemães tocando samba. "Foi 
maravilhosa a chegada. E olha 
que foi surpresa mesmo. Nin­
guém nos avisou", disse o técni­
co Carlos Alberto Parreira.

Na cidade, de cerca de 110 
mil habitantes, bandeiras bra­
sileiras estão por toda a parte. 
Bares, restaurantes e lojas foram 
enfeitados com objetos que sim­
bolizam o país.

Para receber os brasileiros, os 
comerciantes colocaram à venda 
muitos suvenires com a estam­
pa da bandeira brasileira. Uma

farmácia local pôs até um aviso: 
"Nós não falamos português, 
mas faremos de tudo para que 
você se sinta bem".

No próximo domingo, o co­
mércio abrirá as portas e haverá 
um show de samba numa das 
principais vias da cidade alemã.

"Aqui o Brasil está na moda", 
diz a brasileira Irene Schleimer, 
que vive em Bergisch Gladbach 
há nove anos. O marido, o mé­
dico alemão Norbert, disse estar 
feliz com a chegada do Brasil, 
mas faz uma ressalva. "Aqui nin­
guém joga futebol."

"A rotina da cidade já mu­
dou. Só se fala nisso por aqui", 
conta a estudante brasileira Da- 
niella Alves Balbinho, que mora 
há quase três anos na cidade.

Em Bergisch Gladbach, o time 
brasileiro ficará ainda mais isolado 
dos fãs. Diferentemente de Konigs- 
tein, o hotel da nova cidade, Caste­
lo Lerbach, fica a cerca de 5 km do 
centro. Seguranças ficarão na porta 
24 horas para controlar o acesso 
de pessoas. O hotel, que tem 52 
suítes, está fechado para turistas.

cobertura
DA copa do mundo

ju n tô s ,
rum aàsexta^ strela!
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O ECO
tabela de jogos

c o p a  d o  m u n d o  d e  f u t e b o l  
a l e m a n h a  2006

G i:̂ ,UPo A
9/6 • Sexta/13h • Munique Alemanha 4 x 2 Costa Rica
9/6 • Sexta/16h • Gelsenkirchen PolOnia 0 x 2 Equador
14/6 • Quarta/16h • Dortmund Ale^^anha 1 x 0 Polônia
15/6 • Quinta/10h • Hamburgo Equador 3 x Costa Rica
20/6 • Terça/11h • Hannover Costa Rica x Polônia
20/6 • Terça/11h • Berlim Equador x

—
Alemanha

G rupo  B H-̂1̂ fase ■
10/6 • Sábado/10h • Frankfurt Inglaterra 1 x 0 Paraguai
10/6 • Sábado/13h • Dortmund T. Tobago 0 x 0 Suécia
15/6 • Quinta/13h • Nuremberg Inglaterra 2 x 0 T. Tobago
15/6 • Quinta/16h • Berlim Suécia 1 x 0 Paraguai
20/6 • Terça/16h • Kaiserlautern Paraguai x T. Tobago
20/6 • Terça/16h • Colônia Suécia __ x Inglaterra
G rupo  C1® fase I f isnB
10/6 • Sábado/16h • Hamburgo ^Argentina Tx 1 C. Marfim
11/6 • Domingo/10h • Leipzig SérVia ^̂ . x Holanda
16/6 • Sexta/10h • Gelsenkirchen ^Argentina x Sérvia M.
16/6 • Sexta/13h • Sttutgart Holanda _2_x 1 C. Marfim
21/6 • Quarta/16h • Munique C. M̂arfî m x Sérvia M.
21/6 • Quarta/16h • Frankfurt Holanda x Argentina

G ru p o  D ÍÜfase I
11/6 ♦ Domingo/13h ♦ Nuremberg 

11/6 ♦ Domingo/16h ♦ Colônia 

16/6 ♦ Sexta/16h ♦ Hannover 

17/6 • Sábado/10h • Frankfurt 

21/6 • Quarta/11h • Leipzig 

21/6 • Quarta/11h • Gelsenkirchen

Grjijpo

México |_3_|x l i  Irã 
Angola 0_ x 1  Portugal 
México 0_ x ̂  Angola 

Portugal 2_ x _0_ Irã
Irã__ x ___Angola

Portugal Q  x| México
1 ^

12/6 ♦ Segunda/16h ♦ Hannover Itália 2 x 0
12/6 ♦ Segunda/13h ♦ Gelsenkirchen eu a 2 x _3_
17/6 ♦ Sábado/16h ♦ Kaiserslautern Itália j _ x
17/6 • Sábado/13h • Colônia R. Tcheca _0_x 2
22/6 • Quinta/11h • Nuremberg Gana x
22/6 • Quinta/11h • Hamburgo R. Tcheca x

República Tcheca

Gana 
R. Tcheca
eu a
Gana
eu a
Itália

G rupo  F IÜ2I1̂fase I
12/6 ♦ Segunda/10h ♦ Kaiserslautern 

13/6 • Terça/16h • Berlim 

18/6 ♦ Domingo/13h ♦ Munique 

18/6 ♦ Domingo/10h ♦ Nuremberg 

22/6 • Quinta/16h • Sttutgart 

22/6 • Quinta/16h • Dortmund

G rupo  G1̂ fase I
13/6 • Terça/13h • Sttutgart 

13/6 • Terça/10h • Frankfurt 

18/6 ♦ Domingo/16h ♦ Leipzig 

19/6 • Segunda/10h • Dortmund 

23/6 • Sexta/16h • Hannover 

23/6 ♦ Sexta/16h ♦ Colônia

Croácia U L  .'J  Austrália Japão

Austrália _3_ x J _ Japão 
Brasil J _ x ̂  Croácia 
Brasil 2_ x ̂  Austrália 
Japão ^  x ̂  Croácia

Croácia__ x ___Austrália
Japão Q  x Q  Brasil

França 
Coréia Sul 

França 
Togo 
Suíça 
Togo

1

Suíça
Togo
Coréia Sul 
Suíça 
Coréia Sul 
França

G rupo  H r n Espanha Ucrânia

Espanha ̂  x 0  Ucrânia 
Tunísia 2_ x 2  Arábia S. 

Espanha _3_ x J _ Tunísia 
Arábia S. ^  x _4 Ucrânia

Ucrânia__ x ___Tunísia
Arábia S. Q  x_ Espanha

O itavas de f in a l

14/6 ♦ Quarta/10h ♦ Leipzig 

14/6 ♦ Quarta/10h ♦ Munique 

19/6 • Segunda/16h • Sttutgart 

19/6 • Segunda/13h • Dortmund 

23/6 • Sexta/11h • Berlim 

23/6 ♦ Sexta/11h ♦ Kaiserslautern

1 24/6 • Sábado/12h • Munique 

^2 24/6 • Sábado/16h • Leipzig 

3 25/6 • Domingo/12h • Sttutgart 

^4 25/6 • Domingo/16h • Nuremberg 

5 26/6 • Segunda/12h • Kaiserslautern 

7 26/6 • Segunda/16h • Colônia 

27/6 • Terça/12h • Dortmund 

27/6 • Terça/16h • Hannover

Q u artas  de f in a l
30/6 • Sexta/12h • Berlim 

30/6 • Sexta/16h • Hamburgo 

1/7 • Sábado/12h • Gelsenkirchen 

1/7 • Sábado/16h • Frankfurt

S em ifin a l

1° Grupo A 

1° Grupo C 

1° Grupo B 

1° Grupo D

1° Grupo E 

1° Grupo G 

1° Grupo F 

1° Grupo H

x
x
x
x
x
x
x
x

2° Grupo B 

2° Grupo D 

2° Grupo A 

2° Grupo C 

2° Grupo F 

2° Grupo H 

2° Grupo E 

2° Grupo G

Vencedor jogo 1 

Vencedor jogo 5 

Vencedor jogo 2 

Vencedor jogo 6

Vencedor jogo A 

Vencedor jogo B
1 4/7 • Terça/16h • Dortmund 

^2 5/7 • Quarta/16h • Munique

D ecisão  do 3° lu g a r I
Perdedor jog

8/7 ♦ Sábado/16h ♦ Sttutgart '

x
x
x
x

x
x

Vencedor jogo 3 

Vencedor jogo 7 

Vencedor jogo 4 

Vencedor jogo 8

Vencedor jogo C 

Vencedor jogo D

□ xD '
FINAL

9/7 ♦ Domingo/15h ♦ Berlim □ xQ

c a m p e a o

v i c e -c a m p e a o

t e r c e i r o  l u g a r

o ECO
Um senhor jornal




